
CASA DO POVO DE SAO MARTINHO

RELATORIO E PARECER

DO

CONSELHO FISCAL

Em satisfação do pneceituado na Lei e nos Estatutos desta
Associação, vem o Conselho FiscaI fonmulan o seu nelatório e parecen
sobne o Relatónio e Contas relativo ao exencício económico de 2ø22 da
Casa do Povo de São Mantinho.

Dunante o ano foi acompanhada a actividade desta Associação e
anal-isados os documentos, Iivnos de escnitunação e seus 1ançamentos
verificando-se ter sido cumpnido com os cniténios de vatorimetria.

Todos os elementos e esclanecimentos solicitados fonam
pnontamente facultados para a conveniente actuação do Conselho Fiscal.

Considena-se suficientemente elucidativo o Relatónio da Direção a
aceitasse como conreto o pnocedimento seguido no apuramento do
Resultado LÍquido do penÍodo.

As contas estão elabonadas de acordo com o negime de nonmalização
contabilistica pana as entidades do seton não lucnativo apnovado pelo
Decneto-Lei ¡e 36-A/2ØLL, de 9 de manço, o qual integna o Sistema de
Nonmalização Contabilistica (SNC), apnovado pelo Decneto-Lei ¡e
L58/2øø9, de 13 de julho

Nestes termos, tendo em consideração que a Contabilidade, Balanço
e Resultados e o Relatório da Dinecção satisfazem os nequisitos legais
e estatutánios, o Conselho Fiscal é de panecen que o Relatónio e Contas
seja apnovado com consequente aplicação de nesultados confonme neLe é
pnoposto.

Funchal, 29 de manço de 2Ø23

O CONSELHO FISCAL

(Pnesidente ) (Vice-Pnesidente) (Voga1)
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CONSBLHO FISCAL

Aos trinta dias do mês de março do ano dois mil e vinte e três, pelas quinze horas,

em cumprimento das disposições legais e estatutárias, reuniu o Conselho Fiscal, da

Casa do Povo de São Martinho, com a presença de todos os seus membros que a

seguir se referenciam: Presidente, CláudiaPatrícia Pereira Ribeiro Faria, Vogais,

Adelaide Teixeira Patrício Gonçalves e Ida Maria Câmara Vieira, na sua sede social,

à rua do Brasil, número quarenta e um e quarenta e cinco, com a seguinte ordem de

trabalhos:

Ponto Um - Apresentação, discussão e votação do Relatório de Atividades

referente ao ano de dois mil e vinte e dois.

Ponto Dois - Apresentação, discussão e votação do Relatório de Contas referente

ao ano de dois mil e vinte e dois.

Ponto Três - Retificação do Plano de Atividades e Orçamento referente ao ano

de dois mil e vinte e três.

Na análise efetuada ao Relatório de Atividades verificou-se que o mesmo

apresentou dinamismo e criatividade nas atividades implementadas. As ações

programadas são dignas de realce, pois foram ao encontro dos desejos e expetativas

dos utentes, associados e comunidade em geral. Verifica-se que, a maioria das

ações programadas para o ano em análise, foram efetuadas. É importante

ressaltar que a qualidade e diversidade de atividades foram motivo de grande

satisfação por parte da Casa do Povo e dos seus associados.

Contudo foi necessário proceder a uma'oRetificação do Plano e do Orçamento"

para dois mil e vinte e três'', porque a Instituição candidatou-se ao PROAGES

dois mil e vinte e três, Programa de Apoio à Garantia de Bstabilidade Social,

um programa do Governo Regional da Madeira através da Secretaria Regional da

Inclusão Social e Cidadania e da Direção Regional da Cidadania e dos Assuntos
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Sociais, o qual visa incrementar um apoio suplementar ao rendimento de trabalho

dos agregados familiares, a recuperar da crise pandémica e ainda implementar

medidas, com o intuito de esbater as assimetrias geográficas na Região A

da Madeira.

B importante ressalvar que o montante do PROAGES dois mil e vinte e

trêso no Orçamento Retificativo, é de cinquenta mil, duzentos e trinta e cinco

euros e vinte e nove cêntimos. Após o exposto, salientamos que o total do

Orçamento passou a ser de duzentos e trinta e oito mil, trezentos e dois euros e

sete cêntimos.

Em dois mil e vinte e dois a Instituição deu continuidade às Respostas Sociais de

Centro de Dia e Centro de Convívio, onde foram apoiados sessenta idosos, sendo

que quarenta e cinco constam do Acordo de Cooperação com o ISSM - Instituto

de Segurança Social da Madeira.

A Instituição continuou a apoiar os diversos grupos culturais e desportivos, com

grande impacto no bem-estar e na socialização dos elementos que participam nos

mesmos e ao mesmo tempo imprimindo uma dinâmica nas atividades que realizou.

A Formação, o lazer e a ocupação dos tempos livres dos utentes, associados e da

comunidade em geral, também foi uma pratica constante nas atividades que

realizou,contribuindodestaformaparaafe1icidadeebemestardetodos.-

Após análise rigorosa do Relatório de Atividades, constatou-se que este foi

dignificante e demonstrativo de que a Casa do Povo esteve empenhada em

implementar um vasto leque de ações, abrangendo as diversas faixas etárias dos

associados e da comunidade em geralo com efeitos positivos na promoção e

valorização da pessoa humana, ao nível da formação, da cultura, da recreação

elazer, do desporto e da ocupação dos tempos livres.

Após análise do Relatório de Atividades dois mil e vinte e dois, constatamos que o

mesmo espelha a dinâmica da diversidade das atividades realizadas

Seguidamente foi apresentado o Relatório e Contas relativo ao ano em

apreço. Na análise ao mesmo, constatou-se que a Direção exerceu boa gestão
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financeira, dando prioridade às situações mais prementes.



Em dois mil e vinte e dois houve um total de custos de cento e cinquenta e oito

mil, seiscentos e setenta euros e oitenta e um cêntimos.

O total de proveitos foi de cento e cinquenta e sete mil, novecentos e vinte

quatro euros e noventa e quatro cêntimos, apresentando um resultado líquido

negativo de setecentos e quarenta e cinco euros e oitenta e sete cêntimos

Finda a análise e discussão do Relatório de Atividades e Contas do Exercício de

dois mil e vinte e dois, os mesmos foram postos à votação dos seus membros, tendo

sido aprovados por unanimidade.

O Conselho Fiscal enaltece e regista com muito apreço, o empenho e dedicação da

Direção, dos técnicos e voluntários, no trabalho realizado em prol dos utentes,

associados e demais população que frequenta as várias Respostas Sociais.
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ASSEMBLBIA GERAL
Aos trinta dias do mês de março do ano dois mil e vinte e três, pelas

dezanove horas, na sede social da Casa do Povo de São Martinho, à Rua do Brasil,

número quarenta e um, quarenta e cinco, realizou-se uma Assembleia Geral
Ordinária, presidida pela sua Presidente, Tânia Luísa Càmara Vieira, secretariado

pela primeira secretâria,Iolanda Paula Patrício Gonçalves Lopes, e pela segunda

Secretária, Maria Éster de Andrade Pimenta, napresença dos Sócios devidamente

convocados, nos termos Estatutários, com a seguinte ordem de trabalhos: _
Ponto Um - Apresentação, discussão e votação do Relatório de Atividades
referente ao ano de dois mil e vinte e dois.

Ponto Dois - Apresentação, discussão e votação do Relatório de Contas referente
ao ano de dois mil e vinte e dois.

Ponto Três - RetifÌcação do Plano de Atividades e Orçamento referente ao ano
de dois mil e vinte e três.
Ponto Quatro: Outros assuntos de interesse para a Instituição.

Aberta a Sessão passou-se à análise do Relatório de Atividades relativo ao

ano de dois mil e vinte e dois, pelo Presidente da Direção, Agostinho da

Encarnação Patrício. Este salientou as diversas atividades dirigidas a todas as faixas

etárias, dando continuidade ao trabalho desenvolvido em prol do bem-estar dos

utenteso dos associados e da comunidade em geral. Este Relatório permite

também obter dados acerca do Plano de Atividades de dois mil e vinte e dois,

dando-nos a possibilidade de saber se foram realizados os planos de ação

programados. Constata-se que, a maioria das ações apresentadas no Plano
elaborado para o ano em análiseo foram efetuadas. É i-portante ressaltar que a
qualidade e diversidade de atividades foram motivo de grande satisfação por parte

da Casa do Povo.

Contudo foi necessário proceder a uma ooRetifïcação do Plano e do
Orçamentoo' para dois mil e vinte e três", porque a Instituição candidatou-se ao

PROAGBS dois mil e vinte e trêso Programa de Apoio à Garantia de

Estabilidade Social, um programa do Governo Regional da Madeira através da

Secretaria Regional da Inclusão Social e Cidadania e da Direção Regional da
Cidadania e dos Assuntos Sociais, o qual visa incrementar um apoio suplementar
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ao rendimento de trabalho dos agregados familiares, a recuperar dacrise pandémica

e ainda implementar medidas, com o intuito de esbater as assimetrias geográficas

na Região Autónoma da Madeira.

É importante ressalvar que o montante do PROAGES dois mil e vinte 6ê
e três, no Orçamento Retificativo, é de cinquenta mil, duzentos e trinta e cinco
euros e vinte e nove cêntimos. Após o exposto, salientamos que o total do l+,;

Orçamento passou a ser de duzentos e trinta e oito mil, trezentos e dois euros þ-.
e sete cêntimos. ¿-,rhi

A Direção empenhou-se em trabalhar com elevado rigor no cumprimento di -,
exercício das suas atividades, dentro da legalidade e dos prazos fixados, dando W
prioridade às situações mais urgentes, de forma a tornar râpida e eftcaz as respostas l¿
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de realçar também a grande importância das Respostas Sociais ao nível
do Centro de Dia e Centro de Convívio, onde apoiamos cerca de sessenta idosos,
quarenta e cinco dos quais, através de um Acordo de Cooperação, celebrado
o Instituto de Segurança Social. Os restantes participaram pontualmente

atividades promovidas pela Casa do Povo.

Através do Protocolo celebrado com a Secretaria Regional da Inclusão
Social e Cidadania e da Direção Regional da Cidadania e dos Assuntos Sociaiso

a Casa do Povo de São Martinho em dois mil e vinte e dois fomentou algumas

atividades as quais tiveram a participação de pessoas de várias faixas etárias.

Ao longo do ano dois mil e vinte e dois, decorreram várias ações de formação
com um vasto leque de temas, algumas direcionadas aos Grupos Culturais, aos

colaboradores, aos associados e à comunidade em geral. De entre as várias áreas

de atuação da Casa do Povo, merece realce os Curso de Formação - "Figurado
em Palha de Milho", ministrado na Instituição, com o apoio da Secretaria
Regional da Agricultura - Direção de Serviços da Ruralidade, através da

Divisão de Serviços de Dinamização e Valorização Rural

_Efetuaram-se na sede da Casa do Povo, algumas "Tardes Temáticas", com

destaque para as Sessões de Sensibilizaçáo/Consciencialização sobre

variadíssimos temas.

Realizarcm-se ao longo do ano de dois mil e vinte e dois, viagens dentro e

fora da Região Autónoma da Madeira. Assim, é importante também ressalvar as
o'Visitas Socioculturais na ilha da Madeira". Em dois mil e vinte e dois,

efetuaram-se alguns passeios e visitas culturais pela ilha, nos quais habitualmente
incluímos uma visita a um museu ou a algum local emblemático

Também efetuaram-se três "Visitas Socioculturais à Ilha do Porto Santoo'

nas seguintes datas:
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Três de outubro - Em parceria com a Associação de Santo António e o
Governo Regional, efetuou-se uma viagem para duzentas pessoas.

Integraram esta viagem utentes das Respostas Sociais de Centro de Dia e -
Centro de Convívio, associados, voluntários, dirigentes e comunidade em

geral.

Dezasseis de outubro - Nesta viagem participaram cinquenta e oito
pessoas - elementos do Grupo de Folclore da CPSM e dirigentes._
Vinte e quatro a vinte e sete de novembro - Trinta e dois utentes da

Ë

&

E-
Instituição e associados ftzerumesta viagem, ficando hospedados no noteli/"þ
Vila Baleira. Estas viagens deram a oportunidade das pessoas visitarem d n -
Ilha do Porto Santo, confratern izando e proporcionando-lhes momentos d. UR
alegria e bem-estar, ,J,y'
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relação, às "Viagens Socioculturais fora da Região", realizou-se de ?
vinte e cinco a vinte e nove de maio de dois mil e doiso um "Roteiro Cultural þ6
ao Norte de PortugâI", no qual participaram quarenta e seis pessoas, utentes {Q
das Resposta Sociais Centro de Dia e Centro de Convívio, associados e dirigente¡ /ç ç
Também participaram algumas pessoas da Casa do Povo da Ponôal/-',%
f)elpada

De vinte e oito de outubro a três de novembro de dois mil e vinte e dois, -

efetuou-se uma'oViagem Sociocultural a Albufeira",îàqual participaram trinta
e cinco pessoas, utentes das Resposta Sociais Centro de Dia e Centro de Convívio,
associados e dirigentes

A Casa do Povo, como é seu apanërgio, apostou na dinamização dos

Grupos Culturais da Instituição. Assim apoiou o Grupo Coral, composto por
vinte e duas pessoas, o qual tem como missão promover a animação dos vários

eventos culturais que a Instituição promove ao longo do ano e em parceria com

outras Instituições. O Grupo animou algumas celebrações litúrgicas e a convite do

Governo Regional, cantou o hino da Região, no dia quatro de abril, nas

comemorações alusivas à "Revolta da Madeira". Neste evento, estiveram
presentes a Senhora Secretária Regional da Inclusão Social e Cidadania, Dra. Rita
Andrade e demais entidades civis, militares e religiosas. Seguiu-se um almoço

convívio oferecido pelo Governo Regional.

O Grupo teve aulas de formação e foi dirigido pelo Professor José Alberto
Reis.

O Grupo de Cantares Tradicionais "Verde Limão" é composto por oito
elementos. Tem por objetivo dinamizar os eventos promovidos pela Casa do Povo

de São Martinho e em parceria com outras Instituições. Tem participado em

J



diversos eventos culturais, sociais e radiofonicos. O seu reportório é muito vasto e

é composto por canções tradicionais madeirenses e também do restante território
nacional.

Em dois mil e vinte e dois, dimanizou várias efemérides direcionadas aos

utentes das Respostas Sociais de Centro de Dia e Centro de Convívio. O Grupo tem

semanalmente aulas teóricas e práticas ao nível do canto e da música.- ,h,
Os elementos do Grupo de Cordas tiveram também aulas teóricas e práticas Jlf'hþ

ao nível do canto e da música

N"
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O Grupo de Folclore da Casa do Povo de São Martinho foi criado em

dois mil e quinze e é composto por quarenta e dois elementos. Tem por objetivo
divulgar ariquezada Etnograftae do Folclore madeirense, preservando as tradições

e cultura dos nossos antepassados. O Grupo participou em vários eventos culturais

e sociais, ao longo do ano, com especial destaque para os seguintes:

o XXXVII Edição do Festival Regional de Folclore, '"V'inte e Quatro Horas
'r /T¿,¿ I

Bailar" - Santana. Nos dias dois e três de julho, o município de

promoveu mais um festival, o qual reuniu diversos grupos de folclore regionais

e nacionais, constituindo assim uma referência do património cultural. O

Grupo de Folclore da Instituição participou no desfile e atuou no dia três
de julho.

o XxxMestival de Etnografìa e Folclore de São Martinho - Convite: da

Junta de Freguesia de São Martinho. O evento decorreu nos dias dezanove e

vinte de agosto dois mil e vinte e dois, no Centro Cívico da localidade._
o Festival de Folclore da Ribeira Brava - ooFestibÍava" (quatro de setembro) -

Convite: Càmara Municipal da Ribeira Brava.

¡ Festa da Flor (cinco a vinte e nove de maio) - Secretaria Regional do Turismo
e Cultura. Alguns elementos do supramencionado grupo, também participaram

como figurantes, nos quadros vivos existentes na Placa Central da Avenida
Arriaga. O canal Youtube esteve afazer reportagens no local e gravou em vídeo

uma das atuações do Grupo de Folclore da Instituição e entrevistou vários

elementos do Grupo
. Festas do Vinho Madeira - Secretaria Regional do Turismo e Cultura
o "Espetáculo dos vinte e oito anos de carreira artística da dupla

internacional ttSandra & Ricardo".
o "Feira do Pão e do Bolo do Caco", Jardins de Santa Luzia- a convite da Casa

do Povo do Imaculado Coração de Maria.
o Participação no o'Programa Atlântida", ro dia doze de novembro, a convite

da RTP Madeira. Foi um momento importante para todos os elementos do

"{t
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e Cultura.

o Participação na "Romagem de Natalooo na Igreja da Nazaré. Nesta celebração

houve um ofertório solene (frutos, bolos, licores e outras iguarias alusivas à

época), da responsabilidade da Casa do Povo

Entre outros eventos realizados pela

A Casa do Povo tem um Ensaiador q

do ensino do cantoo da dança, dos trajes típicoso da história, da cultura e

tradições. Alguns elementos do Grupo participaram nas ações de formação da

AFBRAM, com vista a enriquecer o Processo Técnico do Grupo

Na área da cultura, temos também que destacar o "O Grupo de Marchas
Populares da Casa do Povo", composto por cerca de cinquenta elementos, com

idades entre os doze e os oitenta e oito anos, entre utentes, associados e elementos

da banda filarmónica de Santo António. O objetivo é estabelecer parcerias com

várias instituições a fim de dinamizar as Festas alusivas aos Santos

promovidas pelas mesmas, no Funchal e por toda a Região. Os padrinhos
Marcha foram a Exma. Senhora Secretária Regional da Inclusão Social e

Cidadaniao Dra. Rita Andrade e o Exmo. Senhor Presidente da Junta de

Freguesia de São Martinho, Dr. Marco Gonçalves.

E importante também mencionar o "Grupo de Teatro" da Instituição, o

qual elaborou e apresentou uma Curta-metragem com apoio, produção e

realização da Associação Cultural 4litro. Inserido no projeto 'rI FESTML
DE CURTAS DAS CASAS DO POVO''.

Continuando a apostar na vertente cultural, a Instituição, no dia vinte e três

de junho, decorou a ooFonte da Nazaré", em parceria com a Junta de Freguesia

de São Martinho e a Associação Cultural e Desportiva de São Martinho, num

concurso promovido por esta Associação, com o objetivo de manter a tradição

madeirense de enfeitar os fontenários. Neste evento, participaram e colaboraram os

Idosos das duas Respostas Sociais, os funcionários, voluntários, os associados e as

crianças da Creche Primaveras

Com o objetivo de manter viva a comemoraçáo dos Santos Populares, a Casa

do Povo realizou na sua sede, o "Jantar de São João" para os utentes das

Respostas Sociais de Centro de Dia e Centro de Convívio
A exemplo dos anos anteriores, comemoramos o Dia dos Avós. Assim, no

dia vinte e sete de julho foi servido aos utentes das Respostas Sociais de Centro

de Dia e Centro de Convívio um lanche especial, com animação musical a cargo

4
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dos Grupos Culturais da Instituição. Esta ação teve por objetivo dar um pouco de

alegria aos utentes, valorizar o papel dos avós enquanto cidadãos ativos na

transmissão de valores sociais e culturais na sociedade, bem como incrementar a

promoção do envelhecimento saudável e ativo.

No dia vinte e oito de setembro comemorou-se o Dia da Casa do Povo de yl,¿<-

São Martinho. Assim, realizou-se na sede da Instituição, uma Palestra dedicada

ao papel da Casa do Povo, numa vertente mais didática e interativa. Seguiu-se

lanche-convívio. A animação esteve a cargo de alguns elementos do Grupo

Tocares e Cantares Tradicionais Verde Limão.

No dia vinte e oÍto de outubro efetuou-se um passeio pela ilha com o
objetivo de assinalar o "Dia Mundial da Terceira ldade". A comemoração desta Jl
data, visa sensibilizar para as questões do envelhecimento e a necessidade de

proteger e cuidar da nossa população idosa. O Grupo de Tocares e Cantares
TradicionaisVerdeLimãoanimouosparticipanteS.

_O "Dia de Pão por Deus" foi comemorado na sede da Casa do Povo com os

utentes do Centro de Dia e Centro de Convívio e com os elementos do Grupo

Folclore. A tarde começou com alguns jogos tradicionais e com a apresentação

um "PowerPoint" sobre as origens e tradições do "Dia do Pão por Deus". Seguiu

se um lanche-convívio onde foi servido o tradicional Magusto.

O "Dia de São Martinho" foi comemorado na sede da Instituição. A tarde

foi dedicada ao reviver das tradições de outrora, com uma troca de saberes, entre

os utentes das Respostas Sociais do Centro de Dia e Centro de Convívio. Este

evento permitiu-nos estar mais próximos das pessoas, ouvindo os seus relatos de

vida, troca de experiências, proporcionando um convívio harmonioso, onde todos

tiveram um papel ativo e importante.

Seguiu-se um lanche-convívio com as iguarias típicas da efeméride. Tivemos

vários momentos musicais a cargo de alguns elementos do Grupo de Tocares e

Cantares Tradicionais Verde Limão.
Finalizamos o ano com uma Festa de Natal, com um almoço-convÍvio no

hotel Panorâmicoo no qual participaram cerca de cento e cinquenta pessoas,

entre os utentes, familiares, colaboradores, dirigentes, associados e voluntários.

Tivemos também a honra da presença da Senhora Diretora Regional da

Cidadania e dos Assuntos Sociaiso Dra. Graça Moniz, em representação da

Senhora Secretária da Inclusão Social e Cidadania, Dra. Rita Andrade. No

almoço também esteve presente o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de

São Martinho, Dr. Março Gonçalves e do Senhor Vogal da Junta de Freguesia
de São Nlartinho, Sr. Filipe.
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A animação do almoço de Natal esteve a cargo do Grupo de Folclore e do

Grupo Coral, com cânticos alusivos à quadra natalícia. Houve também um
momento dedicado ao fado, assim como os artistas Sandra & Ricardo

A anteceder o almoço-convívio,realizou-se pelas onze horas, uma Missa do
Parto, na igreja da Nazaré, mandada celebrar pela Casa do Povo, onde esttveram

presentes os utentes das Respostas Sociais do Centro de Dia e do Centro de

Convívio, familiares, associados e comunidade em geral. Esta missa foi cantada
pelo Grupo Coral da Instituição. De salientar, que nesta celebração houve

ofertório solene (frutos, bolos, licores e outras iguarias alusivas à época), da$
responsabilidade da casa do Povo' 

.^L 
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g^_A Casa do Povo também trabalhou em prol da comunidade lc yrJ-
o Desporto. A Instituição tem uma Equipa de Futsal, composta por quinze jovens

e tem por objetivo apoiar os atletas numa perspetiva de formação integral dos

mesmos, de forma a incutir nos jogadores estilos de vida saudáveis, evitando deste

modo, comportamentos desviantes

Destacamos igualmente a parceria com a Câmara Municipal do

no apoio à Cultura, nomeadamente na revitalização dos trajes do Grupo de Fo lclore
e na reativação do Grupo Coral.

De salientar a cooperação com o Instituto de Bmprego da Madeira, com

a Direção Geral de Reinserção Social, com a Investimentos Habitacionais da

Madeira, com a Universidade da Madeira, com a Fundação Inatel, da qual

somos associados, com o Centro de Saúde Dr. Rui Adriano de Freitas, com a

Missão Continente, com a ACAPORAMA e a UIPSS (das quais somos

associados) assim como as restantes parcerias efetuadas com diversas entidades,

designadamente em projetos comuns.

-9também 

importante salientar que a Casa do Povo em estreita colaboração

com o Governo Regional, através da Secretaria Regional de Inclusão Social e
Cidadania e da Direção Regional da Cidadania e dos Assuntos Sociais deu o
seu contributo em termos de intervenção na comunidade local, apoiando
algumas Famílias. Assim, devido à situação pandémica e à inflação dos preços

originada, essencialmente, pela Guerra existente entre a Rússia e a Ucrânia,

algumas famílias sentiram inúmeras dificuldades. Atendendo a esta conjuntura, em

boa hora surgiu o Programa PROAGES dois mil e vinte e dois, através do qual

foi possível dar resposta a todas as famílias que reuniram as condições estipuladas

no Regulamento deste Programa, as quais tiveram a oportunidade de obter um

apoio suplementar financeiro aos rendimentos de trabalho dos agregados

familiares, através da comparticipação de algumas despesas mensais fixas. Em

síntese podemos afirmar que foram apoiados "setenta e cinco agregados",

?
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"duzentos e quarenta e quatro beneficiáriost' e ttcento e quinze dependentes".
Em termos de montantes temos a salientar os seguintes:

o Valor do Sessenta e um mil, noventa euros e noventa e um
cêntimos

o Valor Executado: Cinquenta e três mil, oitocentos e três euros e noventa
e seis cêntimos.
Em relação ao

mil, duzentos

Valor Executado, importa salientar que cinquenta e um
l.l

e quarenta e um euros, e oitenta e sete

correspondem ao valor atribuído às Famílias, mais dois mil, q
e sessenta e dois euros e nove cêntimos, valor referente a cinco por cen
de despesas de funcionamento.

O Valor a Devolvel: Sete mil, duzentos e oitenta e seis euros e noventa e

clnco cêntimos.
Após análise e discussão do Relatório de Atividades dois mil e vinte e

dois, o mesmo foi posto à votação, o qual foi aprovado por unanimidade dos
associados presentes.

De seguida foi apresentado o Relatório e Contas relativo ao ano em

Na análise do mesmo, constatou-se que a Direção exerceu boa gestão financeira,
dando prioridade às situações mais prementes.

Em dois mil e vinte e dois houve um total de custos de cento e cinquenta
e oito milo seiscentos e setenta euros e oitenta e um cêntimos.

O total de proveitos foi de cento e cinquenta e sete mil, novecentos e
vinte e quatro euros e noventa e quatro cêntimos, apresentando um resultado
Iíquido negativo de setecentos e quarenta e cinco euros e oitenta e sete

cêntimos.

Finda a análise e discussão do Relatório e Contas do Exercício de dois mil
e vinte e dois, o mesmo foi posto à votação dos associados presentes, tendo sido
aprovado por unanimidade.

No final desta Ata, registamos e enaltecemos o esforço e empenho da

Direção, da Assembleia Geral e Conselho Fiscal, dos Funcionários e Voluntários
os quais dedicaram horas do seu tempo livre, para que os utentes, associados e

população em geral tivessem acesso à formação, à recreação e cultura, e à ocupação

dos seus tempos livres e delazer envolvendo-os em todas as atividades

_E não havendo mais atratar foi encerradaa Sessão pelas vinte e uma horas e
trinta minutos, lavrando-se para constar a presente Ata que após lida e achada

cêntimos. Pn
uinhento ?rr'2

F}?

conforme vai ser

%ll.icu
presentes.
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